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ESTTUNTAL

“stamos orofundancnts consternedos com a falte de inicirtiva cigmonstra-

a - - =

da sclos chaverim das shichevot bogrot cm relacco a VAADAT ITUNUT.É algo

que ” . - . 29

-

4

srofundamento lomentávcl cuc os itonim que sao algo nosso,ou scja,f cito //

. ., ‎ו 4 à ₪ . 2 - - , -

nor nós nera nôs mesmos, cstejam fora dg circulo7ao. Como ati agora,apenas

uma shichvá sc movimentou, resolvemos tomar a iniciativa dc nos formuler a

o

scguinte ques do sDevcmos lover cm frente este orgão 6 divulgação 6 entre-

tonimunto ou simplesmente por Fim à sua circulação?Sc optormos acla segun-

da hipótesc, costaremos destruindo uma atividade saudávcl c qus muito nos fa-

rá falta.ilas sc conscientemente ontarmos pela primcira alternativa, que nos-

sas atitudes não sc resumem sómente cn palavresçmas 018,006 1056008 com de-

dicanão 6 garra nor algo que decidimos.

SHABAT ‎טור

Ui! HINO À LIBERDA JE.

Para es 6€ss0as cuc inventaram

e . .

as suas vroorias lcis

cuando sabem ter razao;

A, = .

‎סהעה88העסס6ה um prazcr esoccial

em fazer coisas bem feitas,

* a

nem que seja so oaro clas;

ara as que savsm que a vida

, : 1 “

e algo mais do que aquilo

-

que os nossos olhos veem

FERNÃO CA2ELU GAIVOTA.



 

SIONISMO.

Hoje em dia quando falamos em Sionismo, quase sempre entramos

em grandes controvérsias.As discussões surgem, porque para cada

indivíduo existe uma concepção. Para alguns o simples fato de man-

dar dinheiro para Israel, já os torna sionistas,mas isto eu não a-

ceito e ha minha opinião ninguém deveria aceitar.Se esses “ditos

sionistas”,se informassem um pouco mais, veriam que o dinheiro que

os judeus mandam à Israel,não ultrapassa os 3% do P.N.B. israelen-

se. Com essa insignificante quantia o que pode Israel fazer?Ê claro

que a “cavalo dado não se olha es dentes",mas essa preocupação com

Israel,esse dinheiro mandado,nunca tornou e jamais tornará alguém

sionista.Se as pessoas em vez de mandarem esse dinheiro, fossem //

trabalhar a terra 1á, estariam contribuindo muito mais para o desen-

volvimento de Israel,do que de qualquer outra maneira.Em compensa-

ção, existem os que lutam pelo ideal sionista,mas lutam de uma mam

neira errada, pois muitos dos responsáveis por organizações sionis-

as, federações e demais grupos, lutam por mandar gente para 18

eu não entendo como 6 que eles tem coragem de lutar e passar adian-

te uma coisa na qual eles mesmos não acreditam.Aí entra aquele di-

tado, “faça o que eu digo,mas não faça o que eu faço”, Aonde esta a

moral destas pessoas?Eu concordo que é um trabalho bonito,o de man-

dar jovens para Israel,mas que esse trabalho seja feito por pessoas

que possam fazer com que as outras sigam seu exemplo.Por que é que

eles não tomam o exemplo das Tnuot?Em nossa tnuá por exemplo,é fei-

to um trabalho que tem vor fim o sionismo-socialista,mas cujo tra-

balho é feito por chaverim que concretizam esse ideal.É um trabalho

que não tem fim, porque apos eles fazerem aliá, vêem outros que con-

tinuamn aquele trabalho,e assim por diante.Com tudo isto não estou

querendo dizer que o ideal serma todo o povo judeu em Israel,muito

pelo contrário, porque é certo que precisamos de gente na golà, pa-

ra lutar pela imagem de Israel e fazer pressões sobre governos, co-

mo é o caso di comunidade judaica norte-americana, Israel precisa

disso,mas este trabalho realizado vor estas pessoas não pode ser

chamado de sionismo,pois é feito por pessoas que optaram por não

ir à Israel,e,como judeus se sentem nã obrigação de defender assun-
.
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tos de seu interesse e ligados a seu povo .Sionista e aquele que 4
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tem em mente fazer alia e a concretiza,mas ele vai Israel com a
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por que usa Israel como uma fuga, quer seja por motivos.econômi-

cos, políticos ou religiosos, não pode se considerar um sionista,

e muito menos podemos nos o considerar.
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Dicionário de proverbios famosos adaptados ao cotidianos.

A

-A meio entendendor meia palavra basta.

-A ocasião faz o gavião. E
,

-Água mole em pedra dura tanto bate ate que acba 8 ‎ג

6
-Cada um puxa a sardinha

-Com fogo nao se brinca:s

D
ד.,.:

-Diz-me quem es e te direi com quem andas ‏.

-De papo em papo a galinha enche o saco.‏

E
-É preciso crer para ver.

-Emterra de rei, quem não tem olho 6 cego.

M

-hais vale um magshim na mio do que dois bogrim vocndo.,

N
-Não f: ça hoje o que pode deixar para amanhã.

-Nunca diga, Desta água não beberei ... a não ser que você este-

ja olhando para a privada. É

p

-Passarinho que come pedra sabe o rabo que temo

-Pau que nãsce torto; ou desentorta ou morre de pau.

-Pancada de amor não doi,a não ser que pegue no ..e

Q
- Quando |una orelha fala a outra abaixa o burro.

“Quem não arrisca não se risca

-Quahdo pobre come frango um dos dois está doente.

-Quem mal canta seus amigos espanta.

-‏Quemסיססוגה

-Quem tem una passagem pra Roma, vai éa Romã.

1

- ‎ממס 06 docuuento.É crescimento.

COLABORAÇÃO: SALMO RASKIN
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Hoje decidimos fazer algo diferente.Algo que não existia antes,

mas que em nossa opinião e muito importante. Realizamos uma entres

“vista com nosso chaver e maskir Michel,e nela abordamos pontos

que em nossa opinião $/WiXLE/iBBXLINLEL deveriam ser mais dis-

cutidos.Ela possui vários aspectos engraçados, mas também seu la-
,

do serio.Esperamos que leiam e gostem.

-Michel, quem é você?

-Antes dc mais nada ua chaver tnuá,as vezes ml compreendido e

também brincalhão.

-Que motivos te levaram a se candidatar à maskir?

—À princípio eu nem pensava na possibilidade, pois gostaria de ser

merakez moadon.he disseram que eu tinha teinpo,o que é verdade,e

mesmo sabendo das dificuldades resolvi aceitar.Sempre pensei que

fosse mais fácil,mas agora vejo que não é tão simples assinm,e

os motivos ainda não sci também.

-Como você consegue conciliar suas atividades pessoais com o di-

fícil cargo que ocupa no snif?

-Eu pensei que não iria conseguir,mas depois que arrumei minha

bicicleta e ieu.pai começou à me soltar o cerro,minha vida se

tornou um mar de rosas.

-Qual a sua opinião à respeito do proselitismo em nossa tnuá?

- Até úma certa idade eu aceito,mas depoiã de conhecer seus i-

deais não há motivo,pois aqui não é um ponto de encontro,uas sim

ui movimento juvenil com seus ideais a transmitir e esse prose-

litismo sempre acaba atrapalhando.

-No seu modo de ver,qual a situação do snif Curitiba?

-Por motivo de ser « única tnuá em Curitiba, eu sempre pensei ser

mais fácil trazer chanichim,mas de uns tempos prá cá, começando

a me aprofundar nos problemas do movinento,notei que à culpa não
. . "% . .

e neii sempre ‎מס0פ9פ80,408 sim de alguns pais que fem medo dos ideais

do Dror-Habonim, influindo negativamente nu: opinião de outros

pais. Quanto às shichavot bogrot, existe a falta de idealismo por

parte de alguns e proselitismo por parte de outros,

-0 que você acha dessa gigantesca kvutzá de nugshimim?

-Não acha que seja por ser a kvutzá de uagshimim, porque desde

boniu-novos carregamos o snif nas costus.á única coisa que mu-

dou é que agora além de termos que levar o snif nas costas te-

mos que nos watar con os mifalim pré pagar as passagens do Shnnat-

Wo
,

do Nordeste.הפסרההפימחר71הם‏  



* cg

“Existem chaverin(shichavot bogrot)que demostrau não estarem

ligados ao ideal proposto pela tnuã, Que conselho você daria a

estas vessoas?

-Como falei antes,o Dror-HFaboniim não é nenhuma creche para fi-

car suportando rejeitados das sociedade.Por isso acho que não

tem nada a ver quem não tem ligações com os ideais propostos pe-

la tnuá, permenecer na mesma. Deve sim, procurar outras organizações,

tais comno:Bnai Brith, PioneirasfWizo, GyCIP,etc.

-Qual sua opinião sobre o movimento gay?

-Nºo tenho nuda contra, contanto que não seja sionista-socialista

e chalutzianos,

-Michel,algo que você gostariu detransmitir aos chaveriin.

—Ui grande schuok, digo suack,e por fim uu kudimna megshiiwiin,pois

voces são a salvação.

SEÇÃO PIAAS

-Você sabe qual é a diferença entre o Homem de Seis úilhões
Di ARE

de dolares e o Frankenstein?

0 ₪

É que o Frankenstein foi operdo pelo INARPS.

O deputzdo chegou e falou,n: prestação de contas, junto 200

no palanque:
,. \

, E

-E nosso idsal é que neste proxiso uno tenhamos uma mesa farta...

E falou o capiau :

-Jó. temo dotô. Farto feijão, farta arroz, farta açueir...

Un homem entra no taverna e pede:

08 o

-lie da wi copo de vinhos.

-Tinto ou branco? - pergunta o houcu do bur.

-Tunto f.z.Bbu sou cego.

angolano encontra ui miúrroçuino e diz pró. elesטמפ‏

-Você sabia que nós ugor: somos independentes?

-Nio diga - disce o marroquino - Nós já Souos nã mãis-de 15 anõs.

-É mesmo?! - fez o angolano. - Quinze anos e você vindo. não fi-

cou branco?!  


